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RESUMO 
 

Este trabalho de conclusão de curso, sobre algumas possibilidades de 
ressignificação das práticas de ensino e aprendizagem de língua inglesa no Ensino 
Fundamental II de escolas públicas de Mariana – MG, teve o seu início com minha 
participação como bolsista de Iniciação Científica em um projeto maior, com fomento 
da FAPEMIG APQ-00452-22. Refiro-me ao projeto “Ressignificação de práticas 
pedagógicas: o desenvolvimento dos multiletramentos no contexto pós-pandêmico 
em escolas de Educação Básica de Minas Gerais", que contou com a participação 
de pesquisadores da Universidade Federal de Ouro Preto, Universidade Federal de 
Lavras e Universidade do Estado de Minas Gerais, graduandos bolsistas dessas 
três universidades e professores colaboradores da Educação Básica das cidades de 
Mariana, Ouro Preto, Lavras e Passos. O projeto contou com uma fase exploratória, 
uma fase explicativa, uma fase metodológica e uma fase aplicada. Na fase final do 
projeto, a pesquisa-ação, o objetivo era produzir um material didático à luz da 
pedagogia dos multiletramentos que pudesse auxiliar os professores nas escolas 
participantes do projeto. O material produzido, portanto, foi concebido em diálogo 
com o contexto das escolas parceiras e com as teorias de base estudadas ao longo 
do desenvolvimento do projeto, além de incorporar referenciais teóricos adivindos 
das vivências da autora como graduanda no curso de Letras – Inglês ao longo de 4 
anos e 6 meses de estudos. A proposta e a elaboração do material tiveram como 
principal referencial teórico-metodológico a Pedagogia dos Multiletramentos, do 
Grupo de Nova Londres – GNL – (New London Group. 2000) por acreditarmos, 
juntamente com a professora colaboradora da pesquisa, que os movimentos 
pedagógicos propostos pelo GNL, intitulados: prática situada, instrução aberta, 
enquadramento crítico e prática transformada, iam ao encontro dos interesses dos 
alunos e poderiam ser adaptados para atender às demandas de ensino e 
aprendizagem propostas pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC – (Brasil, 
2018), relativamente ao ensino de Língua Inglesa para alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental – turma com a qual desenvolvemos a pesquisa. Ademais, a escola 
onde atuamos possuía os recursos disponíveis para a realização de tal investimento 
pedagógico. O título do material elaborado em parceria com a professora e os 
estudantes, com a anuência deles, foi “Have you ever talked to a robot?” O objetivo 
principal foi criar um material atual que auxiliasse os professores em sala de aula e 
despertasse o interesse dos alunos. Dessa forma, buscamos incentivar o 
aprendizado de língua inglesa, inserindo questões que fazem parte do cotidiano dos 
estudantes, abordar assuntos atuais e assim ressignificar as práticas pedagógicas 
tradicionais. Neste TCC, trazemos a análise do material elaborado, as propostas de 
alinhamento ao que propõe a BNCC, os recursos utilizados, os resultados 
alcançados com a proposta junto de comentários das professoras das escolas 
estaduais participantes do projeto, bem como algumas discussões 
teórico-metodológicas sobre os estudos realizados ao longo do curso de 
Letras-Inglês que subsidiaram a realização da pesquisa. 
 
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem de Língua Inglesa; Multiletramentos; Escola 
Pública; Ressignificação de Práticas Pedagógica; Elaboração de Material Didático. 
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ABSTRACT 
 
This undergraduate final course paper explores possibilities for re-signifying English 
language teaching and learning practices in lower secondary public schools in 
Mariana, Minas Gerais, Brazil. It originated from my participation as a Scientific 
Initiation scholarship holder in a broader project funded by FAPEMIG – 
APQ-00452-22, entitled "Re-signification of pedagogical practices: the development 
of multiliteracies in the post-pandemic context in Basic Education schools in Minas 
Gerais". The project involved researchers from the Federal University of Ouro Preto, 
the Federal University of Lavras, and the State University of Minas Gerais, as well as 
undergraduate scholarship holders from these institutions and collaborating teachers 
from Basic Education schools in the cities of Mariana, Ouro Preto, Lavras, and 
Passos. The project was structured in four stages: exploratory, explanatory, 
methodological, and applied. In its final stage – the action research phase – the goal 
was to develop didactic material based on the Pedagogy of Multiliteracies to support 
teachers in the participating schools. The material produced was thus contextualized 
and built upon the observed schools’ realities and the theoretical foundations 
developed throughout the project, in addition to theoretical perspectives drawn from 
my experiences as an undergraduate student in the English Language and Literature 
program over the course of four years. The main theoretical and methodological 
framework adopted was the Pedagogy of Multiliteracies proposed by the New 
London Group (2000). Alongside the collaborating teacher, we believed that the 
pedagogical movements outlined by the NLG—situated practice, overt instruction, 
critical framing, and transformed practice—aligned with the students’ interests and 
could be adapted to the teaching and learning demands set forth by the Brazilian 
National Common Curricular Base (BNCC, 2018) for 7th-grade English language 
education. Additionally, the school where the research was conducted had the 
necessary resources to implement such a pedagogical investment. The material, 
entitled "Have you ever talked to a robot?", was developed in collaboration with the 
teacher and students, with their consent. The main objective was to create an 
up-to-date teaching resource that could support English teachers in the classroom 
and engage students through relevant and meaningful content. The aim was to 
foster English language learning by incorporating themes from the students' 
everyday lives and, in doing so, re-signify traditional pedagogical practices.This final 
course paper presents an analysis of the developed material, its alignment with 
BNCC guidelines, the resources employed, and the results observed. It also offers 
theoretical and methodological reflections based on the academic background built 
during the undergraduate English Language and Literature program that supported 
the research process. 
 
Keywords: English Language Teaching and Learning; Multiliteracies; Public School; 
Re-signification of Pedagogical Practices; Didactic Material Development. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

Este projeto de Trabalho de Conclusão de Curso faz parte de um projeto 

maior, aprovado pelo Comitê de Ética da UFOP CAAE 67646623.0.1001.5150 sob o 

número 6.067.634, intitulado “Ressignificação de práticas pedagógicas: o 

desenvolvimento dos multiletramentos no contexto pós-pandêmico em escolas de 

Educação Básica de Minas Gerais", que foi fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais - FAPEMIG. A pesquisa qualitativa, de cunho 

inerpretativista, finalidade exploratória, explicativa e aplicada (pesquisa-ação) 

(Brasileiro, 2021), teve como objetivo principal ressignificar as práticas escolares 

tradicionais e mais padronizadas, com o intuito de, em diálogo com o/a professor/a 

de Língua Inglesa – LI - da escola participante, propor atividades de 

ensino-aprendizagem de LI que pudessem incentivar o aprendizado dessa língua 

pelos alunos. A pesquisa também buscou estabelecer a conexão entre universidade 

e escola, assim colaborando com a formação de professoras/es pesquisadoras/es 

como proposto por Kumaravadivelu (2014). 

Sabemos que o ensino de LI nas escolas públicas do Brasil tem sido uma 

preocupação constante para os docentes da área, principalmente após a pandemia 

de COVID-191, que nos levou a dois anos de aulas remotas em todo o país. Durante 

esse tempo, surgiram empecilhos, como a falta de acesso de alguns estudantes a 

redes de internet, aparelhos celulares ou computadores, falta de lugar adequado 

para que os alunos pudessem assistir às aulas, entre outras dificuldades 

encontradas pelos discentes e docentes. Esses fatores puderam ser percebidos na 

fase exploratória da pesquisa, pois se refletem na aprendizagem dos alunos, ainda 

hoje, no caso do objeto desta pesquisa, aos fatores relativos ao ensino e à 

aprendizagem de LI. 

Diante desse cenário, os desafios de se ensinar a LI, que já existem (senão 

desde sempre!), tornaram-se mais evidentes. Dentre os fatores que dificultam a 

promoção do ensino de LI, podemos mencionar o desinteresse dos alunos, o pouco 

tempo destinado às aulas de línguas estrangeiras (carga horária baixa) e a falta de 

1 A pandemia de covid-19 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março 
de 2020, foi caracterizada pela disseminação global do vírus SARS-CoV-2, que causa uma infecção 
respiratória aguda, levando ao óbito. Uma das principais áreas sociais afetadas foram as escolas, 
das quais ocorreu o fechamento de mais de 90% e todos os estudantes, mesmo com suas 
desigualdades, foram obrigados a estudar remotamente. 
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recursos didáticos mais sintonizados com a realidade dos alunos para o uso das 

professoras2 em sala de aula. Então, surge uma questão por parte das docentes: 

Como promover o ensino da Língua Inglesa considerando os desafios encontrados 

em sala de aula no contexto atual? A partir dessa pergunta é que buscamos pensar 

em práticas pedagógicas que pudessem auxiliar as professoras, especialmente de 

escolas públicas, na difícil tarefa de elaboração/criação de materiais didáticos que 

proporcionem o aprendizado dos conteúdos de LI demandados para o exercício da 

cidadania, para o mundo do trabalho e para as vidas pessoais (Brasil, 1988), em um 

mundo com especificidades locais e conectividade global (New London Group, 

2006), aliando o necessário ao que pode ser, por vezes, agradável. 

É importante ressaltar que este TCC teve inspiração na primeira fase do 

projeto maior já mencionado, mais especificamente na fase exploratória da pesquisa 

do projeto maior. Nessa fase os alunos graduandos pesquisadores fizeram 

entrevistas com os/as docentes e foram até às escolas para conhecerem o campo 

de pesquisa: escolas, professoras e turmas.  O objetivo final da pesquisa, é analisar 

o material produzido e ver seu funcionamento em prática, a fim de explorar os usos 

de assuntos atuais e de interesse dos alunos para a promoção do ensino de LI. 

Durante minha observação participativa, pareceu-me que muitos recursos 

utilizados nas turmas não eram suficientemente explorados, fosse pela quantidade 

do conteúdo a ser ensinado em relação à quantidade de aulas ou pelo nível de 

inglês apresentado pelos alunos (Paiva, 2005; Leffa, 2011). Cabe ressaltar que este 

nível de conhecimento da língua inglesa é muitas vezes pressuposto, considerando 

que não há testes de nivelamento quanto ao conhecimento linguístico dos alunos 

(Barcelos, 2015; Menezes, 2013). Assim, todos são inseridos na mesma turma do 

ano escolar em que estão cursando. Com essa configuração das turmas, pude 

observar que muitos estudantes demonstraram dificuldades em se apropriarem do 

que era proposto pela professora (Almeida Filho, 2007; Tílio, 2019). Além disso, nas 

entrevistas com as docentes, foi observado que talvez a aplicação de sequências 

didáticas (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004) visando os multiletramentos e o 

trabalho com a multimodalidade textual poderia ser bastante útil como estratégia de 

ensino (Rojo, 2012). Nas turmas acompanhadas, pude notar que a maioria dos 

alunos tinha acesso à tecnologia, mas não se apropriava dela como ferramenta para 

2 Neste trabalho irei utilizar o pronome feminino porque as docentes da pesquisa eram todas 
professoras. 
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o estudo, principalmente para o aprendizado de LI (Paiva; Braga, 2017; Coscarelli; 

Ribeiro, 2017). 

A partir das experiências pessoais vivenciadas durante as fases exploratória 

e explicativa da pesquisa, emergiu a hipótese de que o desenvolvimento de uma 

proposta didática que integrasse o uso significativo das tecnologias digitais aos 

conteúdos de Língua Inglesa poderia colaborar de forma efetiva com o processo de 

ensino-aprendizagem da língua e favorecer o engajamento dos alunos nas 

atividades escolares, sobretudo com as turmas da escola pública envolvidas no 

projeto. Essa percepção encontra respaldo em estudos que apontam a necessidade 

de se repensar metodologias que levem em consideração os letramentos digitais e 

as práticas sociais de linguagem dos alunos, a fim de tornar o ensino mais 

significativo e contextualizado (Kalantzis; Cope, 2020; Rojo, 2012; Coscarelli; 

Ribeiro, 2017). 

Em contextos marcados por desigualdades educacionais e limitações 

estruturais, como é o caso de muitas escolas públicas brasileiras, o uso de recursos 

tecnológicos pode ser um diferencial quando articulado a práticas pedagógicas 

críticas e criativas (Paiva; Braga, 2017; Tílio, 2019). No entanto, para que essa 

articulação seja efetiva, é necessário que o professor esteja sensibilizado quanto à 

importância de desenvolver propostas que dialoguem com o cotidiano dos 

estudantes e que considerem as múltiplas formas de produção e circulação de 

sentidos no mundo contemporâneo. 

A análise das entrevistas realizadas com as professoras colaboradoras da 

pesquisa revelou o interesse em implementar sequências didáticas ancoradas em 

temas e linguagens próximas da realidade dos alunos, considerando aspectos como 

sua vivência digital, seus interesses culturais e as práticas de linguagem que já 

experienciam fora da escola (Rojo; Moura, 2012; Street, 2014). As docentes 

demonstraram abertura para propostas que envolvessem multiletramentos e 

multimodalidade, reconhecendo nessas abordagens uma possibilidade de 

ressignificação das práticas pedagógicas tradicionais e uma alternativa para 

aproximar os conteúdos de Língua Inglesa da realidade sociocultural dos alunos 

(Barcelos, 2015; Lankshear; Knobel, 2008).3  

3 Politicamente, essa pesquisa não tem o objetivo de impor aos professores, já tão assoberbados de 
trabalho, a criação de sequências didáticas; nós reconhecemos a realidade do professor da rede 
pública de ensino e compreendemos que o nosso trabalho como pesquisadores iniciantes é contribuir 
para que o trabalho do professor seja menos “árduo”. A proposta das atividades não retira a 
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Como já mencionado, esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, de 

orientação interpretativista e ativista (Denzin, 2014; Denzin 2017; Ambrósio; 

Pimenta, 2025; Pimenta, 2016; 2017; 2018). Trata-se, portanto, de uma investigação 

propositiva, uma vez que, a partir da escuta atenta ao contexto estudado, busca 

colaborar com as práticas pedagógicas das professoras envolvidas, ao mesmo 

tempo em que argumenta em favor da urgência de políticas públicas que valorizem 

o trabalho docente e assegurem condições dignas para sua realização (Brasileiro; 

Pimenta, 2021; 2022; 2023). O entendimento de que o professor necessita de 

suporte material, pedagógico e institucional para exercer seu papel com autonomia 

e dignidade está no cerne desta pesquisa, que se compromete não apenas com a 

análise do cenário investigado, mas também com a construção coletiva de 

alternativas pedagógicas. A seguir, apresento os pressupostos teóricos que 

sustentam esta investigação e que dialogam diretamente com tais compromissos 

ético-políticos. 

Antes de adentrar os pressupostos teóricos que fundamentam esta pesquisa, 

é importante destacar alguns dos resultados preliminares observados a partir da 

elaboração, aplicação e análise do material didático intitulado Have you ever talked 

to a robot?. A proposta, ancorada na Pedagogia dos Multiletramentos, foi 

estruturada em dois formatos complementares: um conjunto de atividades 

direcionadas aos alunos, centradas em práticas de linguagem significativas, 

multimodais e socialmente situadas; e um material específico voltado para o uso das 

professoras, com orientações metodológicas, sugestões de mediação, indicações 

de recursos digitais e referências teóricas que favorecessem uma atuação mais 

crítica e autônoma em sala de aula. O desenvolvimento e a aplicação desses 

materiais revelaram um maior engajamento dos estudantes nas atividades, 

especialmente quando estas dialogavam com temas contemporâneos e com o uso 

de tecnologias presentes em seu cotidiano. Ao mesmo tempo, observou-se que as 

importância do livro didático. Não esperamos que o professor crie uma sequência didática para toda 
a aula. Esta pesquisa tem como referência um contexto específico no qual a professora tinha uma 
graduanda pesquisadora para auxiliá-la. Ressalto, no entanto, a importância do livro didático 
apresentar contextos culturais diferentes, abordagens, (multi)modalidades e gêneros que fazem parte 
do aprendizado do aluno. Temos em nosso país um Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), no que 
se refere ao ensino de LI, que foi elaborado a partir das necessidades docentes e discentes, que vem 
sendo aprimorado ao longo dos anos de forma a atender às demandas escolares no que se refere ao 
novo perfil do alunado e às novas configurações da Educação Básica. Portanto, o que se propõe, 
neste TCC, são atividades alternativas que não substituem o uso do livro didático, mas podem 
contribuir para que ele seja complementado em algumas situações. 
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professoras demonstraram interesse em ressignificar suas práticas a partir do 

material de suporte que foi construído colaborativamente, contando com a 

participação da professora das turmas do 7º ano do EFII, dos alunos e das 

professoras pesquisadoras subcoordenadoras do projeto maior fomentado pela 

FAPEMIG. Este trabalho conjunto foi crucial para o resultado da pesquisa, indicando 

o potencial formativo da proposta também para o desenvolvimento profissional 

docente. Esses achados reforçam a relevância de se investir em abordagens 

pedagógicas que aliem teoria e prática, promovam o protagonismo dos sujeitos e 

estejam sintonizadas com as demandas e realidades da escola pública. 

Dando continuidade à apresentação desta pesquisa, passo, a seguir, à 

exposição dos pressupostos teóricos que sustentam sua construção e dialogam 

diretamente com seus compromissos ético-políticos e pedagógicos. A base 

conceitual da investigação ancora-se, primeiramente, na perspectiva bakhtiniana de 

linguagem e gêneros do discurso, segundo a qual os gêneros são formas 

relativamente estáveis de enunciados, moldadas por finalidades comunicativas e 

desenvolvidas em contextos sócio-históricos específicos (Bakhtin, 2003). Também 

se apoia na concepção de letramento proposta por Soares (2012), compreendido 

como a capacidade de utilizar a leitura e a escrita de modo crítico e reflexivo em 

diferentes práticas sociais. No cerne da pesquisa, encontra-se o conceito de 

multiletramentos, tal como discutido por Rojo (2012), que amplia a noção de 

letramento ao considerar as múltiplas linguagens, mídias e modos de significação 

presentes na contemporaneidade. Esses referenciais, articulados à proposta da 

Pedagogia dos Multiletramentos (New London Group, 2000), fundamentam as 

escolhas didático-metodológicas realizadas ao longo do trabalho. 

O próximo capítulo apresenta a justificativa para a realização da pesquisa. No 

capítulo 3, são apresentados os referenciais teóricos que sustentam a investigação. 

Em seguida, serão descritos os procedimentos metodológicos adotados e, por fim, a 

apresentação da proposta pautada nos referenciais apresentados e algumas 

considerações a título de “não finais”, pois compreendo que o trabalho do professor 

está sempre “inacabado”, por isso é necessário investimento e valorização do 

trabalho cujo objeto, conforme Tardiff (2002), precisar ser modificado.  

 

2.​ JUSTIFICATIVA 
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O contexto educacional contemporâneo é marcado por transformações 

profundas nas formas de produção e circulação de sentidos. Em meio à 

multiplicidade de linguagens, mídias e tecnologias digitais, os processos de ensino e 

aprendizagem de línguas exigem novas abordagens pedagógicas que vão além do 

uso exclusivo da linguagem verbal e impõem o domínio de múltiplas semioses e 

ferramentas digitais. Como afirmam Moura e Rojo (2012), não basta mais ler e 

escrever: é necessário saber lidar com imagens, sons, vídeos, design gráfico, 

diagramação e edição. Essas habilidades são essenciais não apenas para acessar 

e interpretar os textos contemporâneos, mas também para produzir sentidos de 

forma crítica, ativa e socialmente situada. 

Nesse cenário, a Pedagogia dos Multiletramentos (New London Group, 2000; 

Rojo, 2012) surge como uma proposta teórico-metodológica potente para a 

ressignificação das práticas pedagógicas tradicionais, sobretudo no ensino de língua 

inglesa nas escolas públicas. Essa pedagogia reconhece a diversidade cultural, 

linguística e semiótica dos alunos e propõe práticas pedagógicas baseadas em 

quatro movimentos interdependentes – prática situada, instrução explícita, 

enquadramento crítico e prática transformada – que favorecem o protagonismo 

discente e a construção de significados socialmente relevantes. 

Considerando que, muitas vezes, os livros didáticos oficiais não conseguem 

contemplar plenamente os interesses, repertórios e contextos dos estudantes, 

especialmente no ensino público (Batista, 2016), a elaboração de materiais didáticos 

complementares, mais contextualizados e dialogados com os multiletramentos, 

torna-se uma estratégia relevante para ampliar as possibilidades de aprendizagem e 

engajamento. Segundo Khan (2013), as novas tecnologias digitais oferecem não 

apenas recursos adicionais para o ensino, mas também oportunidades para 

reinventar práticas pedagógicas, tornando-as mais inclusivas, acessíveis e 

interessantes do ponto de vista dos alunos. 

A presente pesquisa, portanto, justifica-se pela necessidade de repensar o 

ensino de língua inglesa na escola pública à luz dessas transformações, 

reconhecendo tanto os desafios enfrentados pelos professores – como a 

sobrecarga, a escassez de recursos e o pouco tempo de planejamento – quanto os 

potenciais criativos dos estudantes. Ao propor a construção de um material didático 

complementar, elaborado de forma colaborativa com a professora regente, as 
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subcoordenadoras do projeto fomentado pela FAPEMIG e os próprios alunos do 7º 

ano do Ensino Fundamental II, busca-se valorizar o trabalho docente, promover a 

escuta dos estudantes e desenvolver práticas pedagógicas mais sensíveis, 

inclusivas e inovadoras. 

Além disso, a pesquisa se ancora em marcos legais como a Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), que orienta o ensino de língua inglesa 

com ênfase em práticas de linguagem que considerem os gêneros discursivos, as 

práticas sociais de linguagem e a formação do aluno como agente participativo, 

ético e crítico em diferentes contextos comunicativos. Ao dialogar com esses 

pressupostos, o projeto busca contribuir com a formação cidadã dos estudantes, 

promovendo o acesso crítico e criativo à língua inglesa, e reconhecendo que o 

direito à linguagem é também um direito à participação social, à diversidade e à 

construção de sentidos no mundo contemporâneo. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Este trabalho está fundamentado em uma perspectiva crítica e sociocultural 

da linguagem, em consonância com os objetivos da pesquisa e com o contexto de 

atuação docente na escola pública. A seguir, apresento os principais conceitos 

teóricos que orientam a investigação, distribuídos em quatro eixos: (1) concepções 

de língua, linguagem, texto e discurso, e ensino-aprendizagem de inglês na escola 

pública; (2) linguagem como prática social; (3) multiletramentos e a pedagogia do 

design; e (4) ensino de inglês e valorização do trabalho docente. 

 

3.1 Concepções de língua, linguagem, texto e discurso no ensino de inglês na 
escola pública 

 

Esta pesquisa parte da compreensão de que língua não é um sistema 

fechado de regras formais a serem memorizadas, mas um instrumento de interação 

social, enraizado em contextos culturais e históricos (Bakhtin, 2003; Rajagopalan, 

2003). Nessa perspectiva, a linguagem é entendida como uma prática social 

situada, produto da atividade humana coletiva, por meio da qual os sujeitos 

constroem sentidos, negociam identidades e participam da vida em sociedade 

(Moita Lopes, 2006; Rojo, 2012). 
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Essa abordagem também implica um olhar ampliado sobre o conceito de 

texto. Em oposição à visão tradicional que reduz o texto à sua materialidade escrita 

e verbal, adotamos a concepção de texto como unidade significativa multimodal, 

que pode envolver linguagem verbal, visual, sonora, gestual e espacial, refletindo as 

múltiplas formas de expressão e comunicação contemporâneas (Rojo, 2012; 

Dionísio, 2005; Kress; van Leeuwen, 2006). Assim, ensinar a ler e produzir textos, 

especialmente em língua inglesa, demanda considerar as práticas sociais de 

linguagem em diferentes mídias e esferas sociais. 

O conceito de discurso, por sua vez, é compreendido como o conjunto de 

práticas linguísticas e sociais que constroem sentidos e produzem efeitos de 

verdade em contextos históricos determinados (Foucault, 1996). Ao lidar com o 

ensino de inglês na escola pública, é fundamental reconhecer que os discursos que 

circulam sobre essa língua – muitas vezes vinculados a ideologias de prestígio, 

colonialidade e exclusão – afetam diretamente as formas de apropriação e 

resistência dos sujeitos (Pennycook, 1998; Tílio, 2019). 

No que se refere à concepção de ensino-aprendizagem de língua inglesa, 

esta pesquisa se afasta de abordagens tradicionalmente baseadas na repetição e 

na memorização de estruturas linguísticas descontextualizadas. Em vez disso, 

adota uma abordagem sociocultural e crítica, que entende o ensino como prática 

significativa, dialógica e situada, centrada na interação, na construção coletiva de 

sentidos e no reconhecimento das experiências e saberes dos estudantes (Freire, 

1996; Barcelos, 2015; Almeida Filho, 2007). Isso implica também o reconhecimento 

das desigualdades estruturais que atravessam a escola pública brasileira, exigindo 

práticas pedagógicas que articulem letramento crítico, inclusão e valorização da 

diversidade linguística e cultural (Moita Lopes, 2006; Menezes, 2013). 

 

3.2 Linguagem como prática social: a perspectiva sociocultural 
 

A concepção de linguagem adotada nesta pesquisa está alinhada à 

perspectiva sociocultural, especialmente aos pressupostos bakhtinianos. Para 

Bakhtin (2003), a linguagem é produto de uma atividade humana essencialmente 

social, histórica e dialógica. O autor afirma que todo enunciado se materializa em 

um gênero do discurso, entendido como uma forma relativamente estável de 
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comunicação, situada em contextos concretos de uso, com propósitos específicos e 

participantes determinados. 

Essa visão dialoga com os princípios da Linguística Aplicada crítica, que 

defende a superação de abordagens normativas e instrumentalistas no ensino de 

línguas e propõe uma pedagogia engajada, que reconheça os sujeitos em suas 

complexidades e historicidades (Moita Lopes, 2006). 

 

3.3 Multiletramentos e a pedagogia do design 
 

O conceito de multiletramentos, desenvolvido pelo Grupo de Nova Londres 

(New London Group, 2000), é o eixo central que orienta a proposta didática 

proposta e analisada neste trabalho. Os multiletramentos surgem como uma 

resposta às rápidas transformações tecnológicas, culturais e sociais do mundo 

globalizado, que demandam do sujeito não apenas a capacidade de ler e escrever 

textos verbais, mas também de interagir com múltiplas linguagens, mídias e modos 

de significação. 

Nesse contexto, a Pedagogia dos Multiletramentos propõe quatro 

movimentos pedagógicos interdependentes: prática situada, que parte das 

experiências e repertórios dos alunos; instrução explícita, em que se constrói uma 

metalinguagem sobre os modos de significação; enquadramento crítico, que 

problematiza os textos e discursos em seus contextos sociais; e prática 

transformada, em que os estudantes transferem e ressignificam os conhecimentos 

construídos para novos contextos. Esses movimentos estão diretamente 

relacionados aos conceitos de design, designing e redesign, que representam os 

processos de construção, apropriação e reconstrução de significados (Kalantzis; 

Cope, 2020; Rojo, 2012). 

No âmbito deste TCC, a proposta didática Have you ever talked to a robot? 

foi elaborada à luz desses princípios, com atividades voltadas ao engajamento dos 

alunos em práticas linguísticas multimodais e significativas, considerando suas 

vivências e o uso cotidiano das tecnologias. 

 
3.4 Ensino de inglês e valorização do trabalho docente 
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O ensino de língua inglesa na escola pública brasileira enfrenta diversos 

desafios históricos: número reduzido de aulas, turmas heterogêneas, escassez de 

materiais adequados, formação inicial deficiente e desvalorização profissional (Leffa, 

2011; Barcelos, 2015; Tílio, 2019). Esses fatores foram intensificados no período 

pós-pandêmico, quando professores e alunos precisaram ressignificar suas práticas 

em meio às novas exigências do ensino remoto, híbrido e, posteriormente, do 

retorno presencial. 

Além disso, é fundamental destacar a complexidade e a invisibilidade do 

trabalho docente, aspectos enfatizados por Brasileiro e Pimenta (2021, 2022, 2023). 

Segundo essas autoras, o trabalho do professor transcende o momento em sala de 

aula, englobando planejamento, estudo, correção de atividades e constante 

atualização profissional, muitas vezes em condições precárias e sem o devido 

reconhecimento social e institucional. A sobrecarga e a precarização do trabalho 

docente impactam diretamente a qualidade do ensino e o engajamento dos 

professores com suas práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, Brasileiro e Pimenta (2021, 2022, 2023) argumentam pela 

necessidade urgente de políticas públicas que valorizem o trabalho do professor de 

forma ampla e integral, proporcionando condições adequadas de trabalho, formação 

continuada e suporte pedagógico que respeitem a complexidade do fazer docente. 

Essa valorização é condição imprescindível para que professores possam inovar, 

adaptar-se a contextos desafiadores e promover aprendizagens significativas, 

especialmente no ensino de línguas em escolas públicas. 

A proposta analisada nesta pesquisa foi desenvolvida no âmbito do projeto 

Ressignificação de práticas pedagógicas: o desenvolvimento dos multiletramentos 

no contexto pós-pandêmico em escolas de Educação Básica de Minas Gerais, 

financiado pela FAPEMIG e executado em parceria com universidades públicas 

mineiras. O projeto teve como objetivo colaborar com o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras, que considerassem o protagonismo discente, o uso 

significativo das tecnologias e o apoio efetivo ao trabalho docente. 

A produção do livro Multiletramentos e formação docente (Ferreira; Anacleto; 

Fonseca, 2025), especialmente os capítulos 11 e 12, registra essas experiências 

nas escolas participantes. O capítulo 11, do qual participei como coautora, relata de 

forma mais aprofundada a construção coletiva do material didático, considerando as 

demandas reais das professoras envolvidas no projeto. 
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Como afirmam Pimenta, Pinheiro, Oliveira e Santos (2025), o 

desenvolvimento de materiais pedagógicos contextualizados é uma ação 

fundamental para apoiar professores que, muitas vezes, atuam em condições 

precárias e acumulam múltiplas funções. O material elaborado neste TCC busca 

justamente colaborar com esse fazer docente, ao propor atividades acessíveis, 

dialógicas e engajadoras, que consideram as reais possibilidades da escola pública 

e respeitam o tempo e o trabalho invisível do professor — aquele realizado fora da 

sala de aula, durante o planejamento, a correção de atividades e a busca constante 

por inovação e sentido no ensino. 

3.5. Os gêneros do discurso como “megainstrumentos” utilizados na 
interação dialógica 

A partir dos estudos da língua como forma de interação social, surge a 

discussão acerca das formas de linguagem usadas nos diferentes grupos sociais, 

assim, surgindo os gêneros do discurso. Neste estudo, adotamos a proposta de 

Bakthin (2003) sobre os gêneros do discurso como enunciados que concretizam 

toda forma de comunicação humana. Para o autor (2003), os gêneros do discurso 

são tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo compostos por estilo, 

estrutura composicional e conteúdo temático específicos e próprios de cada esfera 

de atividade humana. O autor diz que a “utilização da língua efetua-se em forma de 

enunciados, orais e escritos, concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma 

ou doutra esfera da atividade humana” (2003, p. 261). Para ele, tais enunciados 

refletem as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, por 

meio do conteúdo temático, do estilo verbal (recursos lexicais, fraseológicos e 

gramaticais) e da construção composicional (Brasileiro; Pimenta. 2022). Ao longo da 

minha graduação pude observar e constatar esses conceitos e pressupostos em 

prática em várias esferas sociais, pois os gêneros do discurso fazem parte do dia a 

dia de todo sujeito. 

3.6 O material didático como suporte pedagógico complementar e 
colaborativo no ensino de inglês 

O livro didático é, historicamente, um dos principais instrumentos de 

mediação do ensino na escola pública brasileira. Além de funcionar como guia para 

a organização curricular e metodológica das aulas, também garante o acesso 
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equitativo a conteúdos mínimos entre estudantes de diferentes realidades (Batista, 

2016; Ramos; Mello, 2022). No entanto, apesar de sua importância e de seu 

alcance, o livro didático por si só nem sempre dá conta das especificidades locais, 

das necessidades dos alunos ou das transformações sociais e tecnológicas que 

exigem novas formas de letramento e ensino. 

Nesse sentido, reconhecendo a relevância do Programa Nacional do Livro e 

do Material Didático – PNLD (Brasil, 2020), esta pesquisa compreende o livro 

didático como um eixo estruturante, mas que pode (e deve) ser complementado por 

materiais didáticos suplementares, especialmente quando se deseja integrar 

práticas mais significativas, contextualizadas e multimodais ao processo de ensino e 

aprendizagem da língua inglesa. 

A proposta pedagógica discutida neste TCC surge, justamente, como um 

material didático complementar, elaborado à luz da Pedagogia dos Multiletramentos 

(New London Group, 2000) e da BNCC (Brasil, 2018), tendo como foco as turmas 

do 7º ano do Ensino Fundamental II de uma escola pública de Mariana (MG). O 

material foi intitulado Have you ever talked to a robot? e construído de maneira 

colaborativa, envolvendo a professora regente da turma, os próprios alunos e as 

subcoordenadoras do projeto de pesquisa “Ressignificação de práticas 

pedagógicas: o desenvolvimento dos multiletramentos no contexto pós-pandêmico 

em escolas de Educação Básica de Minas Gerais”, fomentado pela FAPEMIG. 

A elaboração colaborativa desse material teve como objetivos: (i) ressignificar 

práticas tradicionais no ensino de inglês, muitas vezes baseadas apenas na 

tradução e memorização; (ii) considerar os interesses e repertórios socioculturais 

dos alunos; (iii) articular recursos tecnológicos acessíveis à realidade da escola; e 

(iv) promover o engajamento dos estudantes com atividades mais criativas, críticas 

e multimodais. Assim, o material funciona como instrumento de apoio à prática 

docente, oferecendo possibilidades metodológicas adaptáveis e sensíveis às 

condições reais de trabalho da professora de inglês da rede pública. 

Além disso, a construção do material dialoga com uma perspectiva de 

valorização do trabalho docente que considera o professor como autor e 

pesquisador de sua prática (Freire, 1996; Brasileiro; Pimenta, 2021, 2022, 2023). Ao 

propor um recurso complementar que dialoga com os objetivos da BNCC e com as 

necessidades observadas em sala de aula, o material didático criado nesta pesquisa 

se configura como uma ação de intervenção pedagógica engajada, voltada não 
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apenas para os alunos, mas também para o fortalecimento da atuação do professor 

como mediador crítico, designer, dos saberes. 

Os pressupostos metodológicos que nortearam a construção do material 

envolvem os seguintes princípios: (1) a centralidade do aluno como produtor de 

sentidos; (2) a articulação entre linguagem verbal e outras semioses (imagens, 

vídeos, gestos, sons); (3) a relação entre texto, discurso e prática social; e (4) o uso 

das tecnologias como ferramentas de aprendizagem e expressão, e não apenas 

como recursos ilustrativos. 

Conforme destaca Rojo (2012), os materiais didáticos que integram os 

multiletramentos possibilitam aos estudantes acesso a uma formação crítica, mais 

adequada às exigências comunicativas do mundo contemporâneo. Assim, o material 

elaborado nesta pesquisa pretende funcionar como uma ferramenta pedagógica 

colaborativa, que valoriza o protagonismo discente, o diálogo com os repertórios 

juvenis e o reconhecimento das condições concretas da escola pública.  

 
4. METODOLOGIA 
​  

​ O projeto de pesquisa “Ressignificação de práticas pedagógicas: o 

desenvolvimento dos multiletramentos no contexto pós-pandêmico em escolas de 

Educação Básica de Minas Gerais", em sua metodologia, apresentou quatro fases 

ao longo dos 36 meses:pesquisa, as fases: exploratória, explicativa, metodológica e 

aplicada. A primeira fase, a de pesquisa exploratória, tinha o propósito de conhecer 

a realidade contextual dos municípios e das escolas participantes do projeto. A 

segunda fase, a pesquisa explicativa, tinha o objetivo de compreender os contextos 

das escolas participantes do projeto e as práticas pedagógicas de multiletramentos 

nelas realizadas. A terceira fase, a pesquisa metodológica, envolvia construir 

estratégias de ensino e de aprendizagem de línguas materna e inglesa, que fossem 

apropriadas aos contextos sociais, históricos e culturais das escolas participantes. E 

a quarta e última fase foi a pesquisa aplicada, que teve como objetivo vivenciar as 

estratégias planejadas e refletir sobre os processos e os resultados alcançados, 

bem como registrar e divulgar o que foi construído. 

A partir da terceira fase, a pesquisa metodológica do projeto que consistia em 

construir estratégias de ensino e de aprendizagem de línguas materna e inglesa, 

que fossem apropriadas aos contextos sociais, históricos e culturais das escolas 
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participantes, baseadas no que foi construído até esta fase, foi que surgiram as 

primeiras ideias como contribuir com as práticas de ensino de língua inglesa em 

turmas do 7º ano do EF. Em conjunto com a professora regente, chegamos à 

conclusão de que poderíamos propor uma sequência de atividades envolvendo o 

interesse dos alunos que foi notado durante o momento em que realizamos as 

observações participantes.  

Chamou-nos a atenção o frequente interesse das turmas pelas tecnologias e 

meios digitais, e a turma se mostrava aberta para a apropriação da linguagem 

utilizada em jogos e em redes sociais, por exemplo. Considerando o uso de 

multimodalidades para o ensino (Rojo, 2012), que temos defendido, essa 

observação foi confirmada quando um projeto de intervenção foi aplicado. Neste 

momento, nosso objetivo foi ensinar LI por meio de jogos, na sala de informática da 

escola. Todos os alunos jogaram e se mostraram interessados no tema, jogando 

não somente os jogos propostos por mim e pela professora, mas outros jogos da 

mesma plataforma. A partir desse fato, surgiu-me a ideia de elaborar um estudo de 

caso a partir da proposta de uma sequência de atividades, que foi pensada com o 

apoio da professora visando as necessidades e interesses da turma e os recursos 

disponíveis na escola. O objetivo foi estudar o material produzido, a fim de promover 

o ensino de LI a partir do contexto cultural, social e histórico dos alunos junto de 

temas atuais. Os referenciais que embasaram a proposta de sequência de 

atividades foram mencionados no referencial teórico desta pesquisa. 

A pesquisa se insere no paradigma qualitativo, que compreende a realidade 

social como construída por sujeitos situados historicamente e culturalmente. De 

acordo com Denzin e Lincoln (2006), as investigações qualitativas valorizam a 

subjetividade dos participantes, os sentidos atribuídos às experiências e os 

contextos sociais nos quais as práticas se realizam. Tal perspectiva se mostra 

coerente com o objetivo deste trabalho, que busca compreender, em profundidade, 

como a elaboração colaborativa de um material didático pode contribuir para a 

ressignificação das práticas de ensino de língua inglesa em uma escola pública, à 

luz da Pedagogia dos Multiletramentos. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa com finalidade exploratória, explicativa, 

metodológica e aplicada (Brasileiro, 2021). Exploratória, por buscar compreender a 

realidade educacional observada em suas especificidades; explicativa, por tentar 

interpretar os fatores que influenciam as práticas pedagógicas e o engajamento dos 
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alunos; metodológica, por desenvolver uma proposta de intervenção; e aplicada, por 

visar transformar a prática pedagógica por meio da elaboração de um material 

didático contextualizado. 

Como estratégia de investigação, optou-se por um estudo de caso (Yin, 

2015), focalizando uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental II de uma escola 

pública localizada no município de Mariana – MG. A escolha se justifica pelo 

interesse em compreender os sentidos produzidos em um contexto educacional 

específico, onde foi possível acompanhar de forma mais próxima as práticas 

docentes, o engajamento dos alunos e os efeitos da intervenção pedagógica. 

A fase exploratória consistiu em observações participativas nas aulas de 

inglês da turma, bem como no levantamento de informações sobre o contexto 

escolar, os recursos disponíveis e os perfis dos estudantes. Em seguida, na fase 

explicativa, foram realizadas entrevistas com a professora regente colaboradora e 

rodas de conversa informais com os alunos, que revelaram abertura e interesse por 

experiências inovadoras, especialmente com o uso de tecnologias e inteligência 

artificial (IA) em sala de aula. 

Com base nos dados obtidos, desenvolveu-se a fase metodológica, na qual 

foram elaboradas sequências didáticas ancoradas nos princípios da Pedagogia dos 

Multiletramentos (New London Group, 2000; Rojo, 2012). O ponto de partida foi o 

gênero entrevista, a partir da proposta Have you ever talked to a robot?, que 

envolvia interação com uma ferramenta de IA. A partir dessa proposta inicial, 

emergiram outros gêneros do discurso (relato de experiência, roteiro de podcast, 

infográfico), explorados ao longo das atividades. Foram, então, construídos dois 

materiais complementares: um voltado para o(a) aluno(a), com atividades interativas 

e multimodais, e outro para o(a) professor(a), com sugestões de mediação, 

referências teóricas e metodológicas, bem como orientações para adaptação 

conforme a realidade da turma. 

A etapa aplicada da pesquisa consistiu na implementação parcial das 

atividades em sala de aula, em parceria com a professora regente, e no 

acompanhamento das interações, reações e produções dos estudantes. Essa 

aplicação ocorreu de forma dialógica e flexível, respeitando o tempo escolar e os 

limites da rotina docente. A análise das atividades será apresentada no capítulo 

seguinte, com base em princípios da análise dialógica do discurso (Bakhtin, 2003) e 

da Pedagogia dos Multiletramentos. 
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Este trabalho, ao articular a construção de materiais pedagógicos 

contextualizados com a reflexão teórico-prática sobre o ensino de inglês, busca não 

apenas compreender a realidade investigada, mas também intervir nela de forma 

ética, crítica e propositiva. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES: HAVE YOU EVER TALKED TO A ROBOT? 4 
​  

Acreditamos, em consonância com os pressupostos teórico-metodológicos 

utilizados, que a sequência de atividades desenvolvida teve como foco principal a 

formação de alunos críticos, reflexivos e capazes de interagir com tecnologias de 

forma ética e consciente, articulando competências linguísticas em língua inglesa 

com discussões contemporâneas sobre Inteligência Artificial (IA). Procuramos 

alinhar a proposta com os princípios da Pedagogia dos Multiletramentos (New 

London Group, 1996), ao integrar diversidade linguística, cultural e semiótica, e ao 

explorar práticas de linguagem em contextos reais, multimodais e mediados por 

tecnologias digitais. 

O material girou em torno do tema “Tecnologia e Inteligência Artificial” e foi 

desenvolvido, como já mencionado, para turmas do 7º ano do EFII. A sequência foi 

pensada para englobar os eixos da oralidade, escrita, leitura e análise linguística. O 

principal gênero trabalhado foi a “entrevista”, no entanto, outros gêneros do discurso 

também foram abordados ao longo das 8 aulas preparadas, tais como: lista de 

palavras, vídeo, texto informativo expositivo, aula expositiva dialogada, resenha, 

vídeo resenha, discussão em grupos, debate, apresentação, cartaz (mural), roda de 

conversa, bingo. 

 
5.1. Organização da Sequência: Metodologia Ativa e Multimodalidade 
 

Procuramos propor as aulas de uma forma que seguissem uma progressão 

didática coerente, partindo de atividades de introdução lexical e oralidade, passando 

por exploração audiovisual, leitura crítica de textos e produção de gêneros 

discursivos mediados por tecnologias. A metodologia ativa se fez presente em todas 

as etapas, através de estratégias como: i) ativação de conhecimento prévio; ii) 

4 Os materiais elaborados para o professor e para os alunos podem ser consultados na íntegra nos 
APÊNDICES C e D.   
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discussões em grupo (interlíngua), iii) leitura de textos multimodais; iv) análise de 

vídeos curtos (TED-Ed, UNESCO, IBM); v) produção oral e escrita; vi) jogos (bingo, 

forca); vii) simulação de entrevistas com IA. 

A diversidade de linguagens (imagens, vídeos, textos digitais, interações com 

IA) reflete o compromisso com a multimodalidade, aspecto central na Pedagogia 

dos Multiletramentos, permitindo que os alunos se engajem com diferentes modos 

de produção e recepção de sentido (New London Group, 2006). 

 

5.2. Práticas de Linguagem e Gêneros Discursivos 
 

Os gêneros trabalhados (entrevista, resenha, vídeo-resenha, debate) foram 

estrategicamente escolhidos por sua relevância social e educacional, promovendo 

práticas significativas de leitura e produção textual em língua inglesa. 

A produção da entrevista com a IA, ponto alto da sequência, exemplifica o 

uso ético e pedagógico das tecnologias, conforme discutido por autores como 

Lankshear; Knobel (2008) e no referencial da BNCC (EF07LI04, EF07LI07, 

EF07LI08, EF07LI09). A atividade articula oralidade, leitura, escuta, escrita e 

reflexão crítica, além de possibilitar que os alunos ocupem uma posição de sujeitos 

ativos no processo comunicativo. 

A resenha e a vídeo-resenha permitem que os alunos expressem opiniões, 

avaliem argumentos e desenvolvam senso crítico — habilidades essenciais para a 

formação cidadã no século XXI. 

 

5.3. Diálogos Éticos e Culturais: Leitura Crítica da IA 
 

As aulas trazem propositalmente espaços para discussão de temas éticos 

como: i) privacidade e uso de dados; ii) plágio e autoria; iii) preconceitos 

algorítmicos, iv) inclusão e justiça social.  

A atividade de preparação para a entrevista promove um debate necessário 

sobre autoria, criatividade e uso responsável da IA, aspecto muitas vezes 

negligenciado em abordagens tradicionais de ensino de línguas. Essa discussão 

conecta-se à perspectiva de educação crítica para o digital, defendida por Rojo 

(2012), que nos lembra que formar letrados hoje é formar também usuários 

conscientes, críticos e éticos das tecnologias. 
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5.4. Avaliação: Processual, Formativa e Multimodal 
 

A avaliação é proposta de forma processual e formativa, centrada nas 

práticas sociais de linguagem, observando: i) participação oral; ii) produção escrita; 

iii) capacidade de interação; iv) uso contextualizado do vocabulário; v) reflexões 

éticas e críticas. 

O uso de jogos (como bingo e forca) funciona não apenas como ferramenta 

de revisão lexical, mas como instrumento avaliativo lúdico e inclusivo. A proposta 

respeita diferentes ritmos e estilos de aprendizagem e valoriza tanto os aspectos 

linguísticos quanto os atitudinais e críticos dos alunos. 

 
5.5. Movimentos dos multiletramentos: prática situada, instrução explícita, 
enquadramento crítico e prática transformada 
​  

​ As propostas das atividades foram elaboradas buscando realizar com os 

alunos os quatro movimentos pedagógicos propostos pela Pedagogia dos 

Multiletramentos, como a prática situada, a instrução explicita, enquadramento 

crítico e a prática transformada.  

 

5.5.1. Prática situada: linguagem em contexto significativo 

 

A sequência propôs a discussão de temas contemporâneos, como o uso da 

IA no cotidiano, considerando os repertórios socioculturais dos alunos e suas 

práticas digitais. Desde a primeira aula, em que se introduziu o vocabulário técnico 

de tecnologia em inglês, até a atividade final de entrevista com uma IA, os alunos 

foram convidados a mobilizar a língua em contextos reais de uso, como jogos, 

debates, vídeos, resenhas e interações com ferramentas de IA. Essa prática 

linguística situada inscreve-se nos princípios da pedagogia sociocultural da 

linguagem (Moita Lopes, 2006; Rajagopalan, 2003), reconhecendo o sujeito como 

produtor de sentidos e a sala de aula como espaço de construção de significados 

socialmente relevantes. 
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5.5.2. Instrução aberta: espaço para escolhas, autoria e colaboração 

 

Ao longo da sequência, os alunos foram estimulados a formular perguntas, 

selecionar informações, emitir opiniões e refletir sobre suas experiências com a 

tecnologia. As aulas foram organizadas com abertura à participação ativa e à 

diversidade de respostas, valorizando o conhecimento prévio dos estudantes e 

criando espaço para a exploração criativa da língua. Essa instrução aberta pode se 

expressar na leitura em interlíngua, nas trocas orais espontâneas, nas atividades 

colaborativas e na liberdade para que os alunos escolhessem os tópicos de suas 

perguntas à IA. As práticas de linguagem foram orientadas por um ensino 

responsivo que busca respeitar a diversidade de vozes, práticas culturais e estilos 

de aprendizagem dos alunos. 

 

5.5.3. Enquadramento crítico: uso ético, social e reflexivo da IA 

 

Procuramos desenvolver a proposta de forma a não se limitar ao ensino 

instrumental da língua inglesa ou ao domínio técnico da IA. Pelo contrário, tentamos 

fomentar um enquadramento crítico, com atividades que estimularam o debate 

sobre as implicações éticas, sociais e políticas do uso da IA. Foram discutidos os 

impactos da IA em diferentes áreas (educação, saúde, meio ambiente, trabalho), as 

possibilidades de viés e discriminação algorítmica, as questões de privacidade, 

autoria e manipulação digital. Os alunos puderam refletir sobre a responsabilidade 

social no uso da tecnologia, compondo uma visão crítica e ética, como previsto na 

BNCC (EF07LI09). 

 

5.5.4. Prática transformada: autoria, reflexão e agência 

 

A culminância da sequência — a entrevista com a IA — ilustra a prática 

transformada, na medida em que os alunos assumiram o papel de produtores de 

linguagem, formuladores de perguntas e sujeitos ativos no processo comunicativo. 

O uso da IA, nesse caso, não foi passivo ou de consumo, mas mediado 

pedagogicamente para promover reflexão, autoria e participação crítica. A leitura do 

mundo (Freire, 1987) foi articulada à leitura de textos multimodais e digitais, em uma 

perspectiva que valoriza o conhecimento escolar como possibilidade de intervenção 
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e transformação social. A prática linguística torna-se, assim, veículo de 

autonomização5 (Pimenta, 2018) e desenvolvimento de pensamento crítico. 

 

5.6. O papel de designer da professora: planejamento multimodal 
É importante destacar que nesta proposta a docente assume o papel de 

designer de experiências de aprendizagem (New London Group, 1996, Rojo, 2012), 

elaborando uma sequência planejada para favorecer a aprendizagem significativa e 

multiletrada. No material do professor, procuramos apresentar objetivos claros, 

propostas alinhadas à BNCC e estratégias de avaliação diversificadas (oralidade, 

escrita, participação, ludicidade, produção autoral). 

 

5.7. Conceito de língua adotado: língua como prática social 
 

Nesta proposta, buscamos assumir um conceito de língua não como código 

fixo ou sistema fechado, mas como prática social, permeada por ideologias, 

relações de poder e identidades. Ensinar inglês, nesse contexto, é formar sujeitos 

críticos capazes de atuar no mundo, compreender discursos e posicionar-se diante 

das tecnologias que modelam ou buscam modelar suas vidas. 

A língua inglesa foi explorada não apenas como conteúdo linguístico, mas 

como meio de construção de sentidos, articulação de saberes e produção de 

conhecimento. O uso da interlíngua foi valorizado como etapa legítima no processo 

de aprendizagem e como parte de uma abordagem comunicativa, reflexiva e 

inclusiva. 

 

5.8. Relações com a BNCC: competências gerais e específicas 
 

A sequência foi elaborada de forma a dialogar e vincular-se às habilidades 

previstas na BNCC para o EFII (especialmente as da unidade temática 

"Linguagens", campo de atuação "Vida pública" e o componente "Língua Inglesa"): 

 
EF07LI04: compreensão de textos multimodais orais e audiovisuais. 

EF07LI07: ampliação de vocabulário em temas do cotidiano e ciência. 

5 É importante destacar, como afirma Pimenta (2018), que não podemos confundir o termo 
autonomização relativo à autonomia com automatização que diz respeito à automação. 
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EF07LI08: participação em interações orais com expressões adequadas e respeito à interlocução. 

EF07LI09: reconhecimento de questões éticas, sociais e culturais em textos. 

 

Além disso, a proposta pode contribuir para o desenvolvimento de 

competências gerais da BNCC, como o pensamento crítico, a comunicação, o uso 

de tecnologias digitais, o trabalho com repertórios culturais diversos e a 

responsabilidade ética no uso da informação. 

A construção de atividades com vídeos da UNESCO, TED-Ed, IBM e outros, 

integradas a gêneros discursivos como entrevistas, resenhas e debates, evidencia o 

cuidado em criar ambientes de aprendizagem híbridos, estéticos e conectados à 

cultura digital dos alunos. 

 

6. CONSIDERAÇÕES (AINDA NÃO) FINAIS 
 

Na perspectiva de Rojo (2012), a prática “multiletrada” considera a 

multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica da constituição 

dos textos por meio dos quais as sociedades atuais se comunicam. Assim, a criação 

de uma sequência didática que vise o contexto social e cultural do aluno, contribui 

tanto como o seu aprendizado quanto como sua formação como cidadão. 

A sequência de atividades (Apêndices A e B - material do aluno e material 

para o professor) foi elaborada para a turma de 7° ano no ensino fundamental com a 

duração de 12 aulas, a fim de que possa ser adaptada para a realidade das turmas 

participantes do projeto. Teve como objetivo geral contribuir para o ensino e 

aprendizado de LI, tendo uma perspectiva voltada para a Pedagogy of Multiliteracies 

(1996), que, parafraseando Rojo e Moura (2012): a) apresenta aspectos 

colaborativos; b) fraturam e transgridem as relações de poder estabelecidas; e c) 

são híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, mídias e culturas), 

aspectos presentes no principal referencial da sequência didática.  

Os objetivos específicos envolveram: a) colaborar para o ensino de línguas 

nas escolas públicas; b) propor uma sequência didática voltada para o contexto dos 

alunos e da escola, considerando suas diferenças, necessidades e interesses; c) 

fazer a união entre a universidade e a escola para promover conhecimentos de 

ambas as partes; d) avaliar o impacto dessas abordagens na motivação e interesse 
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dos alunos pela LI, a partir de sua interação durante a execução da sequência 

didática. 

O objetivo das atividades foi, por meio de contextos de produção precisos e 

da realização de atividades ou exercícios múltiplos, permitir aos alunos que se 

apropriem “das noções, das técnicas e dos instrumentos necessários ao 

desenvolvimento de suas capacidades de expressão oral e escrita, em situações de 

comunicações diversas” (Dolz et al, 2004, p.96). Assim, a produção foca mais no 

aluno e o contexto no qual ele está inserido, para que o aprendizado seja 

perpendicular às suas vivências, e que produza um ambiente confortável para o 

ensino. 

Os referenciais que subsidiaram a elaboração da sequência de atividades 

foram os citados anteriormente, como: (Rojo, 2012; Ferreira; Anacleto; Fonseca 

(2025), Cope; Kalantzis et. al., 2000; New London Group, 1996; Soares, 2003, 

Pimenta (2014), dentre outros. No material, são abordados recursos visuais e 

imagéticos em todas as aulas, assim como os gêneros entrevista, vídeo resenha e 

outros já estudados pelos alunos em outras aulas. O material do professor é 

bastante detalhado e tem sugestões de avaliação e mudanças para abranger às 

necessidades da turma assim como recursos disponíveis.  

As avaliações sugeridas abrangem a participação dos alunos durante 

atividades propostas, produções feitas por eles e interações em seus grupos e com 

a professora.  Todo processo a ser iniciado, assim como toda aula, a professora é 

incentivada a interagir com os alunos para exercer a prática situada (Cope. 

Kalantzis. et. al. 2000), que diz: 

 
There is ample evidence that people do not learn anything well unless they are both 

motivated to learn and believe that they will be able to use and function with what they are learning in 

some way that is in their interest. Thus, the Situated Practice that constitutes the immersion aspect of 

pedagogy must crucially consider the affective and sociocultural needs and identities of all learners. 

It must also constitute an arena in which all learners are secure in taking risks and trusting the 

guidance of others — peers and teachers. 

 

​ Acreditamos que a sequência didática proposta articula os pressupostos da 

Pedagogia dos Multiletramentos com a Base Nacional Comum Curricular, 

promovendo um ensino de inglês crítico, engajado e socialmente relevante. Por 

meio de práticas situadas, abertas, críticas e transformadas, os alunos foram 
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convidados a refletir, dialogar e agir diante de um dos temas mais desafiadores da 

contemporaneidade: a Inteligência Artificial. 

A atuação da professora como designer de experiências de linguagem, o 

cuidado com os materiais, a valorização da autoria discente e o uso ético das 

tecnologias fizeram da sequência um exercício pedagógico, bem como um espaço 

real de formação cidadã e linguística. O site Docência em linguagens, também 

apresenta outros materiais produzidos para outras áreas e turmas, disponível para 

acesso público. 
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